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A casa CARL U~RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CAllL IIARDT, distinguem·se por um trabalho solido 
e consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tíco, a repetição facil e o machinismo ~aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de f órma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 

progresso, a maior distincçãu co11cedida); Santiago, 187S; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CAS.~ LAJl 
BERTINI, representante de CARi .. HA.RDT, em Portugal. 
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LO~D .. E!!i-PORTO-L ~BOA ~ 
LIVEHPOOL-PORTO-Ll~UOA. ~~~..1. 

~~~ 
Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Afnra, etc. 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43 E 49 

Proprletarlo:e Dlrector L ISBOA [Editor 

éJrlich ~/' a11gelo Lambert ini Rua da Assumpção, 18 a 24 Cllntonio Gil Cardoso 

- :'U~DIARI O :-Os Yiolciros antigos . - Concertos. = Monte-Pio Philarmonico. = Notas vagas. Cabello!iras. 
- Noticiarío. = Necrologia. 

(Continuação de uma serie de artigos publicados nos 
numeros 107, 110, 111, 112, 113, 117, 120, 125, 127, 
130, 133, 136 e 141). 

Adden da 

Como os nossos leitores teem visto e nós 
lisamente o confessamos,semamenorpreoc
curacão de falsa modestia, o estudo que 
empr'ehendemos não é mais que uma com
pil ação e resumida synopse do que teem 
exposto sobre o assumpto outras penas mais 
auc tor!sadas. A unica parte d'este trabalho 
que podemos reiYindicar como inédita e 
porventura interessante para alguns, é a re
senha dos instrumentos de boa marca que 
se encontram no nosso paiz. 

Pois essa resenha, cuja organisacão de
mandou uma larga serie de informâcões e 
trabalhos preliminares, não só está ' longe 
de satisfaze r-nos por completo mas embalde 
procurHiamos completai-a. 

As estatísticas d'esta índole são sempre 
<lifficeis. Fizemos, é certo, um apello bem 
exp resso e claro a todos os que podiam au
xiliar-nos e a propria sequencia d'estes ar
tigos podia tambem considerar -se um efficaz 
apello; mas em primeiro lo~ar nem todos 
lêem a Arte Musical (com dupla magua o 
disemos) e alem d'isso a muitos que podiam 
soccorrer-nos parecia talvez futil o assumpto 
ou porventu ra indigno o compilador de reco
lher as preciosas indicações de que havia 
mister. 

E' todavia certo que muitos e im portan
tes collabo radores tivemos n'este trabalho: 
a esses devemos não sómente as informa
cões já dadas, mas ainda a lgumas outras 
que não puderam ir no Jogar proprio, ou 
que contradizem as primeiras. 

Vamos compendiai-as aqui a titulo de 
appendice, seguindo n'este a ordem de auc
tores, não só por ser a mais consentanea 
com a índole d'este trabalho, mas tambem 
por facilitar a reunião .synoptica de todas as 
informações esparsas n' esta serie de artigos. 

Começaremos pelos 

Italianos 

Amati = Em poder do erudito c ritico 
d'art e o sr. Joaquim Vasconcellos encontra
se um violino de Antonio e Jerony mo Amati 
e em mão da Sr.ª Viscondessa da Ermida 
(Porto) um violoncello dos mesmos aucto
res, que partenceu ao Visconde do mesmo 
titulo, antigo discipulo de Casella. 

Averiguou-se não ser de Antonio Amati 
a rebeca pertencente ao sr. Jayme N. d'Oli
veira, a que nos referimos no numero 107; 
a que é dada no mesmo artigo como pro· 
priedade do Dr. Romariz está hoje em po
der de uma discípula de Carlos Dubini. filha 
do capitalista portuense, sr. José de Bessa 
Pinto. 

Stradivarius=Um outro violoncello, tam
bem pertencente á sr.• Viscondessa da Er
mida tem sido attribuido ao grande cremo
nense e possue realmente todas as caracte
rísticas dos instrumentos de Stradivarius. 
Asseguram-nos no emtanto que só o tampo 
harmonico é que é authentico. 

Guarnerius =Entre os instrumentos ita
lianos faltou tambem citar um violino i:le 
Guarnerius dei Gesú pertencente ao sr. Al
fredo Bcnsaude. Este intelligente amador 
int eressa-se sobremaneira pelos trabalhos 
de lutherie e consagra os seus ocios ao es
tudo dos velhos instrumentos d'auctor, no
tabilisando se pela conscienciosa reparacão 
de muitos d'elles. E é caso para notar- se 
que não havendo aqui actualmente nenhum 
profissional que se dedique ao fabrico dos 
instrumentos d'arco e escasseiando até os 
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bons reparadores 11), se tenha lembrado um 
amador de cultivar, e a liás com tão compro
vado exito, uma especialidade que demanda 
não sómente uma paciencia de benedictino, 
mas ainda e sohretudo um conjuncto de 
aptidões e estudos da mais \'ariada indole. 

Mas voltemos ao Guarnerius, que pela sua 
extrema raridade e formosura merece uma 
descripção mais promenorisada. 

T em a data de 1725 e assemelha se muito 
na forma ao delicioso viol ino d'Eugenio 
Ysaye. 

O fundo do instrumento é, como alguns 
outros do mesmo auctor, co rtado parallela
mente ao veio da madeira, o que dá, com o 
verniz admiravel do instrumento, amarello 
alaranjado, um effeito sen1e lhante ao de 
uma pedra que é conhecida pelo nome de 
olho de tig re. 

Foi esta rebeca restaurada na casa Gand, 
de Paris, e tal como hoje se conse rva é um 
bel lo exemplar do traba lho mais cuidado de 
José Guarnerius, que, como já tivemos oc
casião de dizer, não acabava muito minu
ciosamente os seus instrumentos, mas sabia, 
como o prova este violino, fazer obra da 
mais requmtada arte, quando queria. 

A cabeça, o tampo etc. são d'uma perfei
cão inexcedíve l. 
· Pertenceu esta bella peca de lutlzerie a um 
artista italiano do principio do seculo pas
sado, cuja viuva, por indicação do celeb re 
violinista ivori, a vendeu a uma pessoa da 
familia Bensaude que por herança a trans
mittiu á pessoa de quem o actual possuidor 
a recebeu. 

Camillo Sivori tocou n'esrn rabeca mui
tissimas \'ezes em publico e particularmente 
em casa da familia do Dr. Bensaude, com a 
qual mantinha relações da mais estreita ami
zade. 

Guadagnini = 1 a mão do sr. Heitor Gui
chard (Porto) exis te uma rebeca de Jose 
Guadagnini. 

Pertenceu a icolau Ribas e foi restau
rada em Paris por Gustave Bernardel. 

Gag lianus = o capitulo cons<lgrado a 
esta tamilia de violeiros, fal tou citar um 
excellente violoncello pertencente ao sr. 
Conde de J imenez de Molina, que o fez res
taurar na casa Gand & Bernardel, de Paris. 

Este bello instrumen to, sobre cuja authen
ticidade não existe a menor duvida, tem a 
seguinte etiqueta: 

Clllexandri Galiano, Alomnus Stradivarius 
Jecit N r!apoli anno 1725. 

Alem d'este Yioloncello ha uma rebeca 
de Januarius Gaglianus, com a data de 

\ ') !'odiamos mesmo ditcr faltando. 

1759, pertencente ao s r. Carlos Reinholds 
e uma outra que pertenceu a ~Iarques Pinto, 
aquem fo i off erecida pelo fallecido Rei D. 
Luiz e que se encontra actualme11te em po
der da familia do mallogrado violinista 

Parece se r tambem de Gaglianus um dos 
violinos do sr. Efü:io Anedda (Porto). 

Testore= Em poder da sr-ª D. Guilher
mina Velloso, tamb ~m domiciliada na capi· 
tal do norte, ha um ins trumento d' esta marca 
restaurado ha pouco tempo em Paºris. 

Montag nan.z = O dist incto amador, sr. 
Heitor Guichard, residen te no Porto, tem um 
lindo violoncello d'esta marca, com a dnta 
de 1719; por igno rancia nossa não tinha sido 
mencionado no capitulo competente. 

Maggini =O joven violinista po rtuense 
Jay me d'Oliveira adqu iri u ultimamen te uma 
~ebeca de João Paulo l\'laggini, cuja data 
ignoramos. 

Manteg a1ra= A pesar de não termos ainda 
citad0 este violeiro, tem aqui o melhor ca
bimen to a menção de uma admiravel viole ta, 
que o illustr~ amador, sr. Dr. João D'Korth 
acaba de adquirir e que é notabilissima não 
só pela belleza dél forma como pela deliciosa 
sonoridade que a disti ngue. 

Os irmãos Mantegazza ou :\lantegatia, la
tinisando o nome, 11oresceram na segunda 
metade do seculo xv111 e especialisa ram se 
nas violetas, de que fahricaram um grande 
numero e todas excellentes. 

A etiqueta que figura na viole ta do Dr. 
Korth é assim concebida : 

Petrus Joannes Manteg atia 
fecit Mediolani in via S. Afargarit.:i 17G5 

Goj/riler= T em o disticto violinista ama
dor, sr. Cesa r Mirés, uma rebeca de Matteo 
Goffriler, a que alludiamos no noticiario do 
numero 124. Por se r um instrumen to de 
apreciavel aucto r e de optimas qualidades 
sonoras, deve tambem ficar registrado n'esta 
resenha. 

Tononi = A familia bolonhesa dos T ononi 
que contou nada menos de cinco viole iros 
estabelecidos em Bolonha e em Venesa, não 
figurou tambem no nosso trabalho e vae 
aqui citada para consignar um magnifico 
violoncello de Giovanni Tononi, da tado de 
1700 e de que é possuidor o velho professor 
Joaquim Casella . 

Allemães 

Stainer = O amador allemão Brunner 
possue um verdadeiro Jacob S tainer, repa
rado e authcnticaJo por Simoutre, de Paris, 
e por elle avaliado em 7000 francos. 

Klotf =A precoce e talentosa violinista 
D. Ophelia de Oliveira tem actualmente um 
bellissimo exemplar de Mathias Klotz, de 
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1673, fornecido pela reputada casa Caressa 
& França is, successores deBernardcl. Dizem
nos que é um dos instrumentos do Porto, 
que t<;m o som mais puro e ma i~ brilhan te. 

De Sebas tião Klotz tem dua:; rebccas o 
sr. Eflsio Anedda e não um Egidius Klotz 
como se disse no numero 130. 

Sebastião Klotz appa rece-nos ainda n'uma 
optima rebeca do professor João Metello, 
cujo recente fallecimento notic iamos cm 
outro Jogar, e no violoncello que perten · 
ceu a Ignacio Hirsch, distincto amador que 
foi pae do fallecido Dr. Hirsch e m·ô da 
ac tual professora de canto, a sr.• D. Julie ta 
Birsch. 

Este violoncello ostenta a data de 1749. 
E já que estamos em m<Jré de additamen

tos e r ectifi..:ações, diremos tam bem que o 
violino de Ceei! Mackee (um Sebastiiío Klo tz 
como ficou dito a pag. 140) q11e julgavamos 
não ter data indicada, foi construido cm 1753, 
como da respectiva etiqueta se comprova. 

H ornstai'lzer=Faltou mencionar duas vio
le tas no capitulo respec ti,·o a este fabricante, 
sendo uma de 1789 e pertencente a Jayme de 
Oliveir<1 e ou tra de 179 1, propriedade de 
Antonio Ferreira, ambos discípulos de Car
los Dubini, no Porto. 

D. Judith Miranda, filha de um illustre 
professor da Academia Polytechnica da 
mesma cidade, tem tambem um violino de 
1\lathias Hornsta'iner. 

,\,faussiell =E' um \"ioleiro de Nurembcrg 
que ,·iveu no meiado do scculo xvrn, dedi
cando-se principalmente a copiar Stainer, 
e fazendo -o com rara habilidade. 

O Dr. Jacintho Romariz conserva em sua 
mão uma bonita rebeca de Leonhard t .Maus
siell, que mandou restaurar em Paris na casa 
Caressa & F rancais. 

VVidhalm=Le'opold \IVidhalm tinha como 
o precedente r. sua officina em Nuremberg 
e era tambem copista de Jacob Stainer. 

São muito apreciados os seus instrumen
ros na Allemanha; entre nós apenas consta 
a existencia de um violoncello ti'esta mq1·ca, 
com a data de 1757, o qual rertenc~ ao já 
citado amador portuense, Heitor Gu1chard. 

Francezes 

l .upot = A viuva do reputado professor 
Marques Pinto conserva um explendido Ni
colas Lupot, que o fallecido artista comprou 
cm J .ondres. Era o instrumento em que pre
feria sempre tocar. 

Vui/laume = Náo está esg<nada, como 
suppunhamos, a lista dos instrumen tos mar
c.1dos com a e tiqueta d'cste notavel violeiro 
francez. Vamos tratar de reparar a fal ta que 
fo i realmente palmar, a ttenta a g rand e quan-

tidade de peças que deixamos de mencionar 
a tcmno. 

Assim o Dr. Augusto Antonio dos ·antos 
(Porto ) possuc um bello violino, datado de 
1865 e t'c:ito ex pressamente por J . 1:3. Vuil 
laume para a Exposição intern acional, com 
que se 111augurou o Palacio de C rystal por
tuense . 

Foram dois os viol inos com que Vuil
laume se fez r<:pre~entar n'esse certamcn, 
tendo sido o outro offerecido pelo proprio 
/uthier ao saudoso monarcha U. Luiz, que 
mais tarde o offereceu ao illustre améldor 
Augusto Gerschey, seu actual possuidor, 
como dissemos no numera 133. 

Este ultimo instrumento foi reparado ha 
2 anno<s pela casa Silvestre & Maucotel, que 
o classificou de «tout premier ordre comme 
lutherie, un des rares possédant la bellc 
sonorité italienne á la Strad.» 

D. Ophelia de Oliveira adquiriu t ambcm 
um primoroso violino d'esta marca, com o 
numero 2507, que pertenceu ao fallecido 
Augusto Marques Pinto e foi agora superior
mente 1:estau rado por Caressa & Français. 

Joaquim Casella tem um violoncello de 
Vuil laume, que dizem ser excellentc ; outro 
isual tem a viuva de Ricardo Guimarães e 
v1aam ambos ao mesmo tempo para Portu
gal, sendo um para este a~'1ador e outro 
para João Miranda, cujos herdeiros o ven
deram ao conceituado viokncellista Casella. 

Breton =Não se mencionaram os Breton 
na resenha dos '"ioleiros francezes ; a tão 
gentil como talentosa violinista D. Alice 
Silva possue um violino d'esses e tem-o em 
grande estimação. 

Os Breton apesa r de não te rem grande 
celebridade, tem sido e continuam' a ser 
constan temente contrafeitos e copiados. 

F. Bre ton era de Mirecourt e trabalh ou 
de 1800 a 1830; os seus instrum en tos eram 
bem fe itos e o verniz quasi sempre a:irnrel
lado. 

Marcava muitos dos seus instrumentos a 
ferro , o que não deixa ram tambem de fazer 
os seus numerosos imitadores e copistas . 

Portu11uezes 

Alé m das interessan tes informacões que 
o dr. Sousa Viterbo se digna da'r-nos na 
amabil issima ca rta ultimameníe publicada 
e que muito cordealmente lhe agradecemos, 
podemos ainda accrescentar as seguin tes 
notas ao que já ficou dito sobre violeiros 
portuguezes. 

Galráo= A pparecem-nos mais dois Galrão 
e tomamos a peito consignar aqui todos os 
que existem em Portugal, se tal fosse possi
vel. 
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Um d'elles é um violino de pequeno mode
lo, um violino de senhora, formosíssimo 
como forma e tão superiormente concertado 
pela casa ilvestre que só a muito custo se 
descobre a ligacão do braco novo com a vo-
luta primitiva . ' ' 

Pertence aos irmãos vVagner que o valo
risam em 1 50~000 réis e tem a seguin te eti
queta , perfeitamente Jegivel : 

Joachinus Josephus Galram Fecit Oiisipo
ne A. 1777. 

O outro é propriedade do sr. José de Me
nezes e Almeida, escrivão-notario em San
tarem e pertenceu ao scenographo Cinatti, 
cujo fil.ho o vendeu em 1885 ao actual pro
pn etan o . 

Foi restaurado n'esse mesmo anno pelo 
velho \i\lagner, encontrando se-lhe uma eti
queta in terior accusando um concerto feito 
cm 1820 e tantos. 

Di11ir = Felíx Antonio Diníz, discipulo de 
Galrão, figura no Diccionario de E rnesto 
Vieira, gue allude a uma excellente rebeca 
d'este v10leiro portuguez, datada de 1825 e 
que no dizer do sapiente professor é «de 
op tima fab ricadio e bom modelo>i. 

O illustre compositor Alfredo Keil adqui
riu u ltimamente- um violino d' este mesmo 
fabricante; a l etiqueta impressa que está 
collada no interior do instrumento é assim 
concebida: 

Felis Cll11to11io 'T>inis a fes 
Lisboa Amw 1 80 

A data està, como se vê incompleta. Bus
cando esclarecer a vida quasí ignorada d' este 
violeiro, constou ao sr. Keil por pessoa de 
avancada edade que Fehx Antonio Diniz 
trabálhou para os lados da Graça, n'uma 
rua proxima á ru a das Beatas ou travessa 
de S . Antonio da Gloria e que el le ou um 
seu sobrinho do mesmo appellido, que fa
bricava violas e guitarras, falleceu pelo anno 
de 1858, logo depois da epidemia da febre 
amarella. 

E' quanto pudemos averiguar. 

Os fabricantes d'arcos 

gas cathedraes e monumentos. Ora é certo 
que n'esses t empos remotos o ê1 rt ista preoc
cupava-se mais com a esthcsia da figura que 
tinha de rep resentar, do q ue com n fiel e 
minuciosa reproducão dos objectos acces
sorios com que a adornava. 

Sa tisfazendo estes á conveniente expres
são symbolica, era geralmente quanto lhes 
bastava; d'ahi a ausencia de tan tos prome
nores que hoje seriam a mais não se r inte
ressantes e que nos permitiriam reconstruir 
com segurança a forma exata dos primitivos 
instrumentos . 

Apesar da respectiva funcção se r inteira
mente diversa, confundiu-se muitas vezes o 
arco com o plectro, quando o primeiro foi 
sempre destinado a friccionar as cordas e o 
segundo só tinha por intuito percutil· as ou 
pi11iccal-as,se nos é permittido o italianismo. 

1o emtanto no secnlo x111 era o arco já 
conhecido, no seu es tado mais rudimentar. 

Só em fins do seculo xvm é que um mo
desto opera rio francez, de tão pobre nasci
mento que nem sabia Jêr nem escrever, lhe 
deu a forma defini tiva e perfeita que hoje 
lhe conhecemos. Queremos fallardeFrançois 
"Jourte ( 1747- 1805) que na fabricacão dos 
arcos teve tanta fama como Stradiv'a riu s na 
construccão dos violinos. 

A lem de introduzir no grosseiro arco de 
então todos os melhoramentos necessarios 
Francois Tourte fixou o comprimen to que 
devia'm ter os diversos a rcos, dando 75 cen
timetros aos de rebeca, 7.+ aos de violeta e 
73 aos de violoncello. 

Os arcos de Tourte, que raramente são 
marcados com uma pequena etiqueta, pa
gam-se hoje por bom preço - 3o a 60 mil 
réis - chegando mesmo a a ttingir, em cir
c~nstancias especiaes, avaliação muito supe
rior. 

Outros fabricantes houve que se especia
lisa ram nos arcos - F rançois Lupot, Domi
niquc P ecca te, Nicolas Maire, J. Henry e 
outros. 

(Conclue no proximo numero) 

·-:;:~'---~~::::.a..~·;;-;;;..±..~;;.n.L..~;;;-;;;;;-;;;;./~~I .. f' . 

A historia d'esse indispensavel accessorio 
que se chama arco está ainda por f~zer e 
cremos que as indicações que a r_:spe1to da 
sua o rigem nos tem sido dadas nao passam 
de meras hypotheses. . 

~~ li i::crnt.!l:R'fOJS 11 ~~ 
,,,,,.,-- ?V' 1' ~----....... 

O Orpheon Portuense inaugurou a 26 de 
novembro a serie dos seus magníficos con
certos. Ha que considerar que os umcos docu

mentos com que o historiador pode contar 
são os trabalhos miniaturaes dos velhos co
dices as telas que a mão do tempo soube 

' d . poupar e os ornatos e esculpturas as anti· 

Tinha para esse effeito escripturado tres 
artistas do mais alto merecimento, e de ha 
muito consaf?rados pelos principaes pul>li
cos estrangeiros, o violinista M. C:·icl<boom, 
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a violoncellista Elsa Rügger, que conjuncta
mentc com o precedente vamos ter em breve 
a fortuna de ou,·,r em Lisboa e a pianista 
Clotilde Kleeberg. 

Trio admiravel ao que nos dizem sollici
tos informadores. 

A peça de apresentação collectiva foi o 
segundo trio de l .alo, tocando tambem cada 
um dos conce rtistas di,·ersas peças a solo. 

Como 1 csumo da impressão causada no 
Porto pelos tres eminen tes tocadores, peài
mos licença ao nosso ill ustre collega do 
'1Jiario da Tarde para transcrever algumas 
palavrns de ap reciação com que distinguiu 
cada um d·e lles. 

••Crickboom é já um artista de nome feito, 
com solidas qun li dndes de executante e prin
c ipalmente uma grand e se riedade de inter
pretação >> . 

«A caracteristica da execucão de C: lotilde 
Klceberg é a delicadesa. Embora nos pare
cesse não haver inteira harmonia entre a sua 
technica e as qual idades do instrumento cm 
que tocava, todas ns suas peças foram pri
morosamente re,·eladon1s d'uma artista». 

«Quanto á violoncellista Rügger as nossas 
impressões excederam a nossa espectativa 
embora a souhessemo:; acclamada pelo pu
blico belga, um dos rw1i-; illustrados musi
calmente da Europa. Jo,·en. esbelta. im
põe-se . desde a sua entrada, pela sim pl ic i
dade e naturalidade da apresen tação. Pela 
sua technica correcta, sobria, perfeitr., sub
juga-nos. Tira do instrumento um bello som 
e encan ta ·)elo desartific10 com que exe-
CU ta.» 

A 27 do mez passado fez o professor 
Francisco Roncag li, do Porto, uma excel
lente matinée para ap resentação de disc ípu
los. 

·o piano exhibiram se, a lém de dois fi lhos 
do sympathico professor, as alumnas Laura 
Barreto e Elvira Rodrigues. 

Como dic:.cipulos de canto muitos haveria 
a citar, porque foram realmente muitos os 
alumnos de Roncagli q ue conseguiram no
tabilisar-se n'esta festa, devendo todaYia es
pecialisar-se a talentosa amadora D Olinda 
Rocha Leão, que no rondó da L ucia, hisado 
a instnntes sollicitacões da assistencia, teve 
um verdadeiro exitÓ, compartilhado, como 
de justiça, com o seu illustre professor. 

~ 

- Os conce rtos de 27. 3o de novembro e 4 
do corrente mez no theatro de D. Amelia, 
foram outros tantos triumphos para o 
grande Kubelik. Grande, sim, grande creanca 
se quizerem, mas grande de toda a formá! 

Sem querer discutir o valor das obras exe
cutadas, sem querer insis tir nos incom·e
nientes que, sob o ponto de vista da arte 
pura, pode acarretar a npresen tacão de tra
balhos que tem por unico intuito a exhibi
ção de habilidades mais ou m enos raras, é 
forçoso dize ~ q~e este prodigioso violinista 
faz extraordmarias cousas e com ellas con
segue empolgar o seu publico, como nenhum 
outro o poderá fazer. 

O sexteto da Lucia por Saint Luhin, o 
.'\octurno de Wilhelmy, L e Stretrlze de Pa
ganini, a Polonaise de Wieniawsky, o lvloy
sés de Pa~anini na 4." co rda, e além 9e ou
tras e acima de todas as outras a ·1?._onde 
des L utins de Bazzini deixam· nos litteral
mente atordoados e a ttonitos perante a 
portentosa technica de tfo colossal ar
ti sta. 

1ão modificámos porrnnto, antes se nos 
avigora no espi rito a impressão anterior
mente formulada, com as restriccões que a 
mais elementar lealdade e franqÚesa im pu
nham á nossa precedente apreciacão. 

Devemos no emtan to dizer que'::i segunda 
e terceira apresentacões do phenomenal ,·ir
tuose vieram acreséenrar uma no ta inedita 
ás impressões primei ramente recebidas. Re
ferimo nos n fidelissima traduccão da litte
ratura de Bach, representada por algumas 
producções do colosso d'Eisenach, entre ;is 
quaes o Preludio e a Giga tive ram por parte 
de Jan Kubclik uma interpretação, que po
demos c la5sificar de immorredoura 

E ahi está como. applicando o dito da 
nossa chronica anterior, se podem pôr facul 
dades geniaes como as que possue Kubelik, 
ao servico de uma obra t5o grandiosa como 
nobre, sem vaidosas preoccupacões e sem 
desviar os olhos d'aquelles ideiaés puros que 
todo o nrtisrn deve estar amorosamente 
fitando. 

Com um bem e laborado r rogramma de 
caracter historico, que por absoluta c01ren
cia de espaço nno podemos reproduzir inte
gralmente, realisou no dia 4 o illustre pro
ressor Rey Colaço a primeira matinée d' este 
rnverno. 

Foi primorosamente cumprido por parte 
de tod as as distindas professoras e alum
nas de Rey Colaço. 1.e:1e• Tavares Cardoso e 
Judith Fernandes mereceram justos louvo res 
péla for·na correcta po r qut: inte r pretaram 
as suas p1::ças. M .elles Rosenstock e l\louchet 
são já pianistas consagradas e ob tiveram en
thusiasticos appl ausos. Distinguiram-se de 
modo notavel M.clles Jeanne Rey Colaco e 
Beatriz Corrêa, a primeira n'um trechÓ de 
Bach executado com a mnis pura interpre-
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tação e a stgunda que toco\.1 entre outras 
peças de valor a difficilima Polonaise em lá 
bemol de Chopin a qual lhe valeu deiiran
tes applausos. 

i\I.clte Jardim, discípula dilccta de Madame 
Bensaúde cantou com a sua voz divinamente 
bella e com a mais perfeita diccão algu
mas romanzas em allemáo e francez, sendo 
enthusiasticamente acclamada na romanza 
<1 Les Berceaux» de Gabriel Fauré qne teve 
as honras de bis. 

1\1.elle Mouche;t i\Steve ultimamente no 
Porto onde realisou u 11 concerto no Or
pheon Por1uense, sendo enthusiasticamente 
applaud ida e en.::etando a sua carreira de 
conce rtista que, segundo cremos nenhuma 
pianista portugueza ainda tentou seguir. 

Auguramos-lhe fartos e justos applausos. 

~ 

Em 5 e 6 houve no Porto, por iniciativa 
do Orplzeon, dois excellentes concertos com 
uma cantora a que já aqui nos temos referido 
Madame Maria Gay e uma pianista tambem 
de merecimento M elle .Maria Luiza Ritter. 

Maria Gay que executou musica dos com
positores antigos, a partir do seculo XVII e 
tambcm obras modernas de Schumann, 
Brahms, Borodine, etc. possue uma formosa 
voz de me:;:;o-sop1•ano, pastosa, avelludada 
e muito egual Emitte correc tissimamente e 
dispõe Je um temperamento vibrante e ca
lororn, phraseando com muita intelligencia 
e apropriado sentimento. Foi como era na
tural testejadissima. 

Quanto a M.ell.: Ritter é uma pianista 
cheia de talento, de figura insinuante e um 
tanto original, nervosa em extremo e desi
quilibrada ás vezes . T inha nos pr . ·grammas 
as sonat as em si bemol menor de Chopin e 
cApassionata de Beethoven, o Carnaval de 
Schumann, musica varia de Bach e Haendel, 
de Chopin e Liszt. Tocou tambem fóra do 
programma o (,apricho de Scarlatti e tanto 
n'esta linda obrinha como em alguns nume
ros do Carnaval e na éJdarchél funebre da 
sonata de Chopin, mostrou uma grande ri
queza d e temperamento e notabilíssimas 
qualidades d' estylo . 

Parece, porem, que nem sempre se man
teve n' essas lisongeiras culminancias 

~ 

Na noute de 6 encetou a 'l(eal Academia 
de Amadores os seus trabalhos d'este anno 
com um concerto exclusivamente orchestral 
effectuado no salão do Conservatorio. Disse 
algum dos nossos collegas que nos primei
ros concertos de cada serie, se ressente 
sempre es te bello grupo musical dafalta de 

trabalho collectivo, motivado pela grande 
interrupção das ferias estivaes. 

Assim é na verdade e temos a e<>;-ieranca 
de que alguma falta de unidade, cuja uniéa 
explicação só pode residir no fac to acima 
apontado, se desvanecerá em breve com a 
assiduidade no trabalho e com a frequencia 
dos ensaios indispensaveis para uma boa 
execucão. 

Isso' não quer dizer que não civessemos 
verdadeiro prazer em assistir a este primeiro 
concerto e bastaria a Nlort d'Ase de Grieg, 
que o publico enthusiastic:1mente bisou. a 
abertura do R om.rn d'Elvire :ic Am broise 
Thomas e o Preludio de Masse ne t, cuja exe
cução segura e chei<i de relevo provocou 
calorosos a pplausos, pa ra não sómente se 
justific.ir por ~ompleto o prazer recebido, 
mas tambem para nos convencermos de 
quant~ é cap_az este sympathico e esforçado 
grupo de valiosos amadores, sob uma d1r, c
cáo intelligente e firme como a do maestro 
Goni. 

~ 

Kubelik outra vez com dois concertos no 
Porto, a 7 e 8 d' este mez. 

Falta-nos o espaco para norns aprecia
cões e Seriam mesmo descabidas YiStO não 
te rmos tido a coragem nem o tempo de se
guir o colossal artista até á capital do norte. 

Cumpre-nos, porém, consignar que a im
prensa portuense e notoriamente o nosso 
illustre collega Ernesto Maia, em u .~"'! scin
tillante artigo do Diario da T.1rde, afinarn 
pelo nosso diapasão, no tocante ao merito 
do grande concertista tchéque. 

~ 

A Socicd.:ui.e de Jvlusica de Camara fez 
o seu 27.0 concerto a 11, no salão do Con
serva to rio. 

Pelos motivos já conhecidos limitamo-nos 
á citação dos executantes, a sr. ª D. Ernestina 
Freixo, no piano, sr. 'evero da S ilva, no cla
rmete, srs Benetó, Mackce e Sauvinet, no 
violino, Antonio Lamas, na violeta e D. 
Luiz i\ilenezes , no violoncello. 

As obras executadas fo ram o Quinteto em 
lá maior de Mozart, a ..,·onata op. 75 e o 
Quinteto op. 14, de Saint-Saens, sendo as 
dua~ primeiras obras apresentadas pela pn
meira vez nos concertos da ' ociedade. 

~ 

Com grande e escolhida assistencia eftec
tuou-se em 12 a festa artistica do maestro 
Andrés Gofii que, como é natural, foi alvo 
de enthusiasticas manifestaçóes de simpa
thia e apreço, por parte de discípulos e de 
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admiradores do seu ,·igoroso talento e do 
seu belhssimo caracter. 

o octeto de s,·endsen que constituía uma 
das peças capitaes do programma teve uma 
ex.c.::ução muito soi;.;née e mostrou bem a 
somma de trabalho e diligencia que n'elle 
foram empregados. Sobretudo o sctwr-:;o, de 
maravil_hosa polyphonia e grande variedade 
de effe1tos, deu-nos bell) a mectida de um 
esforço bem orientado e com optimos re
sultados de execucão. 

A suite de Raíl~ que ha uns oito annos 
a~ui fõra dada a conhecer por Sarasate, 
teve por parte do distincto violinista AnJrés 
Goói uma interpretação muito correcta e 
intelligente, salientando-se pe la difficuldade 
do trabalho technico e firmeza d' e,ecucão 
o preludio com que o simpathico concern'sta 
fechou a ap resentação d'esta inter~·ssante 
obra. 

_Forçados pelas exigencias da data a resu
mirmo-nos quanto possível, nem podemos 
dar á analyse d'cssas obras o desenvolvi
mento que cllas merecem, nem detidamence 
~raduzir a mngnifica impressão que sentimos 
1guc1lmente com os outros numeros d0 pro
gramma. 

Limitamo-nos assim a felicitar as eximias 
cantoras D. Gahriclla Jardim e O. Africa de 
Calimerio, bem como o eminente pianista 
Rey Colaço, que confirmaram em tudo e 
por tudo os seus nobil íssimos credi tos, não 
esquecendo, o que seria imperdoavel, men
cionar o acompanhamento d'orchestra a 
cargo do sr. Marquez de Borba, que mostrou 
n' esse difficil trabalho de dueccãoa alta com-
petencia que o distingue. ' 

Desejando informar· nos e informar os 
nossos leitores das causas que determina 
ram a extinccáo da an tiga Associacão dos 
Professores e 'das c ircumstancias quê acom
panharam a remodelação do Monte-Pio P hi
Jarmonico, solicitnmos do illustre professor 

. Julio Tahorda, presidente da actual direc
ção e um dos principaes promotores da fu
são das antigas associacões, o relato porme
norisado dos factos ha,~idos, recebendo uma 
amavel carta, de que pedimos venia para 
extractar os seguintes períodos: 

«Foi em junho de 1903 que reparando eu 
com particula r attenção nas cabeças dos 
meus antigos condiscípulos do Conservato
rio, vi umas mais ou menos semeadas de 
fios de prata, outras totalmente desprovidas 

de ornamentos capilares, a..:udindo-me então 
ao espirito o proverbio allemão, tantas ve
zes citado pelo meu chorado amigo Eduardo 
vVagner-Jlusico llellzo, pobre pedinte. 

Convencenm-me estas reílexóes da abso 
luta necessidade e até do dever que a todos 
os artistas se impõe de cu idar com disvelada 
attenção nas suas instituições de previdencia. 

1 a casa do despacho da Real Irmandade 
de Santa Cecilia estavam installadas nada 
menos de tres a<>sociaçóes, constituídas ex
clusivamente por professores de musica -
o J\1onte-Pio Plzilar111011ico, uma das mais 
antigas associnções ponuguezas, fundada 
em 1834 por Joiio Alberto Rodrigues da 
Costa para soccorro na doença e na inha· 
bilidade - a Associação de Classe dos Pro· 
fessores de Musica de Lisboa, dissolvida em 
18 de agosto do corrente anno - e a Filial 
d'esta ultima, que tnmbem tinha por in 
tuito soccorrer º" musicos na inhabilidade. 

})'esta multiplicidade de associações re
sultou o estado cahotico em que todas ellas 
se encontravam e cxamir.ando os relatorios 
do i\4onte-Pio não era difficil concluir que 
uma tão util inscituição caminhava, com a 
,·elocidade adquirida durante alguns am~os, 
para a ruina a mais completa. 

Procurei immediatamente o meu presado 
amigo Ernesto Vieira, a quem transmi tti as 
minhas impressões, dispondo-se elle prom 
ptamente a collaborar na obra da restaura
cão associativa da nossa class(;. 
· A assembleia geral de 7 de agosto de 1903, 
expressamente com ocada para resolver so
bre o assumpto, elegeu uma commissão para 
reformar radica lmen te os estatutos, no
meando os srs. Ernesto Vieira (p residente)_. 
José Maria da Cunha (secretario), Julio Um
belino dos Santos. l ,uiz Josc; da Cruz, João 
Carlos da Costa, Francisco Julio d'Almeida 
(vogaes) e Julio Taborda (rel.1tor). 

P elo estado desordenado em que todos os 
serviços associativos se encon trnvam, impu
nha se de facto uma completa reforma e 
prevendo já a derrocada inevitavel das 
outras associações, fo i inserto no proje.:to o 
art. 75.01 hoje em vigôr, que diz integral
mente o seguinte : A Assembleia Geral 
poderá eleger annualmente uma commissáo 
mcumbida de organisar q uaesq uer servicos 
artísticos, taes como concertos, saraus, re
citas em theacros, etc. de que resulte bene
ficio para o cofre. 

Com a directa applicação d'est~ artigo e 
do regulamento interno, que permltte a um 
ou dois soei .s honorarios fazer parte da 
Commissão e confere o direito de voto con 
sultivo aos soc ios do Mome-Pio que sejam 
membros do Conse lho de Arte Musical, 
creado por decreto de 24 de Outubro de 



2~)2 A A RTE M USICAL 

1901, poderá o .\lontc Pio Philarmonico 
substituir em parte e com vanrngem a ex
tincrn Associação dos 'Professores de Musica 
e até mesmo reproduzir mais tarde ce rtas 
paginas gloriosas da histo rica Associação 
Musica 2./- de Junlzv, se a pouco venturosa 
classe dos professores de musica souber ni
tidamente comprehender os seus interesses 
e quizer defenJel os unindo se e concen
trando-se para adquirir força e trabalhando 
para ganhar credito e estima. 

Determina o regulamento que a commis
são sollicite o auxilio do Con.,elho de Arte 
Musical e d'outras entidades importantes 
para se conseguir que na futura ad judica
cão do Rea'. Theatro de S. Carlos se ja con
signada a clausula de dar.se a prefe rencia 
aos artistas portugueses para a constituicão 
da respectiva orchestra, vindo apenas ' do 
estrangeiro os que forem indispensaveis 
para complemento da mesma. 
~ão é de menor alcance est'outra dispo

sição que tambem se encontra no regula
mento :- Para dar provas publicas da apt i
dão dos musicos portuguezes ás aspirações 
já citadas, promoverá a commiss~o de ser
viços artísticos, quando a Associação pos
suir os elementos necessarios, a realisação 
d'alguns concertos an;rnaes. 

Em 24 de novembro ultimo procedeu
se á eleição dos professores que haviam de 
constituir a refenda commissao de services 
artistices, sendo eleitos os rs. Francisco' de 
Freitas Gazul 1 presidente), Ernesto Vie ira 
e Joã0 Evangelista da Cunha e Silva ( secre
ta rios), Severo da Silva e Manoel Tavares 
(archivistas), Julio Cardona e Amílcar dos 
Santos (supplentes). 

Finalmen te a D1 reccão q ue tem funcio
nado no corrente anno de 1904 e cu ja pre. 
sidencia é para mim mot ivo do mais legi
timo orgulho, conseguiu liquidar todas as di
vidas da Associacáo, comprando ainda ins 
cripçóes no valo'r de 1: 5oo:j/>ooo nominaes 
facto este que ha muitos annos se não rea
lisava. 

Com as diligencias que deixo rapidamente 
descriptas e com a subida honra de ter ad
mittido no no:,so gremio, a titulo de socios 
honorarios os Srs. Marqucz de Borba, Arthur 
da Fonseca, Henrique Augusto dos Santos, 
Miche l'angelo Lambertini e Joaquim G. de 
Mascare nhas e Andrade, julga-se esta Direc
ção bem recompensada dos esfo-ços empre
hendidos e nutre a c·sperança de com ell~s 
preparar um fu turo brilhante ao Monte Pio 
Philarmon ico. 

Sou etc. 
De V. 

JL uo T H1 oooRo nA Ct:NllA TABORIH 

Em outro numero publicaremos o rt>gula
mento da Commissão dos serviços artisticos, 
approvado em sessão da Assembléa Geral 
de 24 de novembro de 1904 e cujo conheci
men to interessará decerto a todos os profis
sionaes da musica. 

NOTA S VAGAS 
CARTAS A UMA SE N HORA 

L XVlll 

De L isboa 

Pois que ouviu Kubelik, genio que des
ponta n'uma gloria e conhece Mounet Souly, 
astro que deslumbra n'um occaso, embora 
com intercadencias rapidas ainda ineguala
velmente fulja, nem de um nem de outro 
lhe daria novidades, para nada lhe sen·indo 
por ce• to, temar descrever lhe a fórma es
pecial como todo o meu ser vibrou perante 
a arcada imprevisrn, e para mim inedita, do 
estranho e bemfadado ar tista tchéque, ou 
pe rante certas e magis traes pa ssa~ens d· essa 
mode lar· tragedia do immor rnl Sophocles, 
evocada á vida pelas attitudes hieraticas e 
pela esthesia in tensa do consagrad0 actor 
francez, sublime Oedipo a quem só encontro 
um irmão no Rei L ear de Emmanuele. 

Assim, queridd amiga, prefiro occupar me 
d~ um livro grande que é - caro raro - si
mu ltaneamente um grande livro. 

Palpita-me que adi~inhou, e nfo se enga
na tratar· se doiln Memoriam, publicado pela 
benemerita iniciativc1 de Casimiro de Lima 
em homenc1gem ao seu estremec ido am igo 
o nunca assús chorado Dr. Sousa Martins. 

E' por demais ocioso preceder jà de qual
quer elogioso epitheto esse nome que Por
t ugal inteiro hoje venera e ama ; elle os me
receu todos e todos vieram constellal-o de 
mere• ido e inapagavel _hrilho ;, e, se alguma 
cousa acaso nos ent ristece, e certamente 
não havermos podido inventar novos que a 
outrem niio servissem nunca. 

Por mim, pelo menos penso nssim, e 
n'este ponto não faço senão seguir o pensar ' 
geral. 

Co.mo po_rém não é facil íug!r ao emprego 
do<; Já sabidos e usados terei de me servir 
d'elles ao referir-me, ainda uma vez, a quem 
no meu coração e no meu espirita tem de 
ha longos, longos tempos uni votivo Jogar 
inconf undivel. ' 

Ia nos meus Yinte anno:; quando discípu
los d'elle comecaram a faiar-me cheios de 
enthusiasmo e de orgulho do que era entiio 

... 
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o seu incomparnvel professo r, e esses ami
gos queridos punham na YOZ e no ol ha r um 
tão sen tido e cão communicatiYo ardor, 
que eis-me tambem a amai o com toda a 
Yehemencia de que era capaz, a principio 
po r via reAexa, tempos depois por con
templação directa. 

Jniciára se na Sociedade das ciencias 
~lcdicas a discussão da lei sobre o trabalho 
dos m enores nas faoricas e facul tava-se-me 
o precioso regalo de ver e ouvir o mes 
tre, e nunca mais deixei de estar sob o en
canto d'elle. 

A breve trecho, aproposito da inaugura
ç.ão d<? Jardim Zoologico, d~ g t~e ~ousa Mar· 
uns uvera com outros a i111ciac1va sympa
thica, propocionava me ensejo de escrever 
para um jornal do Porto duas extensas car
tas em que dava larga á minha admiração 
por esse glorioso idolo dos rapazes d'esse 
período, como alins veiu a sei-o de quantos 
com elle vi,·cram. 

Acompanhei- o cá de longe depois, sempre 
que as circumstancias mo permitciram, e 
acabei por ir ou vil· o dois annos seguidos 
nas mag_istraes e inesquecíveis lições de 
patholog1a do seu curso na Escola. 

Algures escrevi que se qualquer coisa de 
ap rovcitavel os meu•; artigos pas'.)aram a 
conter, d'uma ce rta data em diante, a elle 
cm grande pa rte o devi, e não foi uma 
ph rase de balofa e mera sentimentalidade 
essa que lancei ao papel1 mas a justa e cons
cicnc10sa traduccão de um fiel estado de es
pírito, que com ufania ainda registo hoje. 

Assim, boa amiga, comprehenderá com 
que funda.do jubilo, com que afanoso enlevo 
eu percorri as paginas d'esse benefico e sug
gestivo livro, e com que particular amor 
me detive em muitas d•ell as. 

Ah ! que se fosse miste r provar quanto o 
coracão consegue fecundar até os melhores 
espi ritos, dando -lhes vibrações de un. relevo 
unico e de uma ternura infinda, ahi tínha
mos agora o exemplo nos artigos de tantos 
dos collahoradores do 111 éJvfemoriam, alguns 
dos quaes, porque o coracão falou, attingi
ram uma transcendenc ia 'de pensamento e 
uma nitidez de fo rma que nem sempre te
rão sido a carac ten stica dos seus traba
lhos. 

Dir-se-hia que a propria bondade e gran
deza do vulto que quiseram consagrar os 
eleYou até elle, que tocando-os, os transfi
gurou ... 

Eis por que cm geral saimos da leitura do 
volume com uma impressão tão alta e en
riquecidos de tão consoladoras idéas. 

Paira em quasi todo e ll e um sopro de 
s ubtil poesia e envolve o um halo de imma
terial pureza, que nunca mais nos sairão 

d'alma e a instantes a língua port uguesa al
cancou na pcnna de alguns que lá figuram 
con1 a rtigos a sua suprema e modelar fei
ção, e apparece-nos rica, har:noniosa e 
doce. 

Comprehende que não é porventura cor
rec to especialiS<ir nomes, mas nernpre ouso 
dizer-lhe que os soberbos e escu lpturaes 
periodosque odr. Manoel Bento firmou e que, 
vindo já da sol idão do tumulo, adquirem 
por vezes a majestade das co isas sagradas 
e eternas ; que a prosa elegante e tersa tra
duzindo os mais formosos e os mais profun
dos conceitos de D. Maria Amalia de Tei · 
xeira Queiroz e de Ju lio de Manos, que os no
bres, os com moventes, os senti dos de poi men
tos de Carlos Tavares1 Fialho de Almeida, 
A!fredo Costa, Thomaz de Mello Breyner, Go· 
mes Fernandes, Vicente Mon teiro e Conde de 
Sabugosa por exemplo, mereciam acaso mais 
demorada referencia; por desgraça o espaço 
falta-me e não me sob ram energias no cere 
bro para reproduzir em palavras tudo quanto 
provocado por taes escriptos, ennevoada
mente vejo formar-se-me cá dentro e não 
logro ~xteriorisar para aqui. 

Inve iavel grnnde homem esse que tacs 
primores inspirou e que ha,·endo vivido pou
quíssimo para o que a pa tria d'elle carecia 
de receber em ensinamentos, v1ve~1 comcudo 
o bastante para nunca mais morrer! 

Impossibilitado de trazer tambem a pres
cacão da minha divida pessoal, a quem por 
uórn fria noite de inverno, abandonava o 
leito pa ra vir confortar-me com a sua pre
senca e com o seu saber, eu que, ai de mim 
não' pude sequer enfileirar-me entre os que 
foram deixai-o no modesto cemite rio de 
Alhandrll, e que nunca mais o vi depois da 
sua pa rtida para Veneza, creio que me es
queceria agora de tudo palestrando d'ellc 
se a consciencia não me estivesse avisando 
já que não só não diria melho r nem mais do 
que tantos disseram n'esse lll Memoriam 
que fica sendo um be:lo acto e um a inesti
mavel obra, mas nem mesmo conseguiria 
dise r assim; pelo que apenas me limito a 
acrescentar, concluindo, que bem notaYeis 
individualidades possu iu e ,·irá a inda a pos
suir a nossa adorada terra; mas cumulativa
mente per feitas pelo celebro e pelo ca rac ter 
não c re io que jamais veja exe mplar superior 
a esse que foi ous.'.\ Martins, e porque ta
lentos portugueses, dos melhores, unanime
mente assim o proclamam lambem. n'um 
li n o que a saudade e rigiu e que o reconhe
cimento dictou, esqueço po r momentos as 
tristesas da hora presen te para só melem
rar que, por fel icidade, el la soube destinar 
um minuto a pe rpe tuar uma tão edificante 
e táo reparado ra li ção de educação cívica, 
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e de patriotismo serio, como a que inin ter
ruptamente lhe veiu sempre da atormen
tada mé;S fecunda existcn(ia d'aquelle for
mosiss imo espí rito , divina elllorescenc ia d' um 
íormos1ssi1110 coração ... 

Ar-FoNso VAR<.iAS 

Niío sômos m ui to partida rio s da litteratu ra 
((de recórte •) , mas depara-se-nos nas col um
nns do nosso presado collega portuense -
O Primeiro de Janeiro, uma t:io c~pirituosa 
chronica sobre as cabelleiras dos artistas, 
que não resistimos á tentacão de a t rans-
crever na integra. · 

Intitula-se o artigo C/lrte e artificio e é as
signado por João Chagas , o eminente pu
blicisrn que toda Lisboa conhece e a quem 
pcJimos ven ia, ôSS im como á in te re ssante 
folha po r tuense, para fazer a desejada t rans
c ri pção. 

((A poa receu nas esquinns um bello ca rtaz 
represéntando um jezme /Jo 111111e de grande 
cabelleira, que é Kubclik, o violinista 

P l) rq uê- p ensei eu logo - esta grande 
cabellcira > ~las imme<liatamente interrompi 
o meu pu1samento reílectindo que todos os 
artistas, em regra . g randes e pequenos, dei
xam crescer o cabello. 

O cabello ~·az pa rte <la sua arte ? 
Ce rtamente, não. Mas o longo cabello é 

uma p arte do seu app a ra to artist ico. 
Ha então appara to a rtístico? 
JJa. 
Os artis tas destinados a exercer influen

cias immediatas sobre a multidão, como os 
virtuoses, não actuam apenas pela sua arre : 
actuam tambem pela sua presenca; e justa
mente acaba de publicar se a traducção fran
ceza de um ensaio dd psicologia collectirn, 
do professor ital iano Pasca l Hossi ( L es sug
gesteurs et la joule)) em que este facto é 
largamente verificado. 

Mas nada ma is facil do que verificai -o , 
nós mesmos. 

Não nos tem succedido tantas vezes e n 
con trar um contraste, que reputamos quasi 
disparatado, entre certas phisionomias e cer
tas profissões? 

Quem não se surprehcndeu :10 ver pela 
primeira Yez o retrato de Emilio Zola? Ana
tole France, a quem me referi na minha ul-
1ima ca rta e que é um genio philosofico e 
litt<.:r;1rio, tah·cz immorr~douro, <.: um;:i figura 

que, como a do auctor dos «Rougon ~lac
qua rt» , surprehende pela vulgarid~1de. 

Nada, n'essas phisionomias, está de Pc
cordo com as noss.:is pre,·enções e s upersti
ções sob re a apparenc ia exte rior da ind ivi · 
d ualidade a rt is tica - Zola é um mest re d'o
bras, Anatole F ra nce, um pedre iro. 

A genialidade, segundo as nossas preven
ções e su pe rstições, marca. <\ssim como se 
tem um semblante patibular assim se tem 
uma cabeca genial. 

Onde está o genio n'esses homens? 
Na sua obra . 
N'elles não está. 
O seu exito, a sua fortuna, a sua gloria 

não são, porém , po r este facto prejudicadas. 
A sua influencia está exercida, independen
temente da sua pe rsonalidade exterior. Co
nhecemos a sua obra an tes de os con hecer
mos a elles. O seu effcito está produzido. 
Elles são-n 'os quasi indifferentes. O seu ge
nio é um facto, no qual o seu cabello, com
prido ou curto não collaborou. 

Mas se isto é assim com relncão a estes 
sugestionadores mediatos, niio é assim com 
respe ito aos que exercem a dupla sugestão 
da a rte e do ind ivid uo, isto é, os 1111media
tos,e n'este numero co nta m-se os guerreiros, 
os o r adores , os actores, fill almente os vir
tuoses, que o professor Pascal Rossi não in
clue no seu ensaio, mas que, nem por isso, 
deixam de pertencer a esta categoria, com 
a differença d.e que o que nos primeiros é 
aptidão nati,·a, n'estes ultimos é muitas ve 
zes, quasi semp;·c, premeditacão e artificio . 

Ao artificio peculiar aos ar'tistas musicos 
e concertistas, que consiste em deixa r cres · 
cer o cabel lo, ostentando essas jubas leoni 
nas que nós já admirá mos e m Sarasate, cha 
mam os francezes - «se faire une tete» , ou 
par a nos exp ri mirmos ponuguezmen tc : -
«arranjar uma cara» e a cara do concertista 
não é indiffercnte ao cxito da audicão e ao 
seu proprio, porque assim como a multidão 
tem pre,·encóes e superstições scbre o ap
parato exteÍ'no da genialidade dos seus h i
pnotisadores mediatos, assim as tem sobre 
os immediato~ dando-se, porém , o caso de 
que o exito d'es tes est á vinculado á sua ap
parencia exterio r, pela obvia rasão de que 
a sua in fluencia se exerce im111ediatame11te 
e é recebida pelos sentidos. 

Diriamos que subo rdinar a pe rsonalidade 
arti&tica a tão ridículas con ringencias é des
pojai a afinal do seu merito real e intrínseco 
e tornal-a unicamente charlatanesca, mas 
não é assim - A personalidade artistica fica 
com o seêt merito real e intrínseco. Nada 
lh'o tira nem muda c:om o artificio de uma 
longa cabelleira . Graças porém, a esse a rti
Ítcto, ;:i sua inAuencia é maior 
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Ouvir, por exemplo . annunciar um grande 
,·iolinista como Kubelik e ver apparecer no 
palco um homem de pera, com o cabello 
cortado á escovinha, é a maior das decep
cões. Por muito hem preparado que esteja 
ô nosso entendimento para apreciar com 
p· ecisão, o nosso entendin1ento resentir-se-á 
d'essa visão desagradavel. Os nossos ouvidos 
estão o'Jvindo, mas os nossos olhos estão 
vendo e as nossas impressões visuaes estão 
facciosamente compromcttendo as nossas im
pressões aud itivas. -Grande artista! dirâo 
os criticos. - Grande artista ! dirá o publico 
por sua vez applaudindo; mas ao seu ap 
plauso faltarão convicção e enth usiasmo. O 
g rande artista de higode e pera e cabello {1 
escovinha, te rá exerc ido sob re e lle uma in
fluenc ia mediocre . Mas que em vez cl'esse 
nrtista sem apparato e:-:terior, venha Kube
lik, com. a sua gaforina de genio musical, a 
sua palhdez, os seus olhos estremunhados 
de sonhador e que Kuhelik seja esse genio -
o seu exito será duplo, porque será o da 
sua arte e o da sua pessoa. 

T udo n'elle, desde logo, f:.Jla do artista. 
Elle cria, só com a sua presença. um estado 
de predisposição, que é mais que indulgente 
- é supersticioso. A sut\ fama, os louros 
que o cobrem,a réclame que o precedeu, 
tudo n'esse momento apparece com a sin 
gularidade da sua pessoa , em uma mesma 
deslumbrante, offuscadora claridade. Quando 
o seu arco poisa sobre as cordas da sua re
beca, a alma do espectador está em pasmo. 
Os seus sentidos estão emhriagados. O 
triumpho para os grandes artistas que assim 
impressionam a multidiío está de an te-mão 
garantido. 

Os actores conseguem o mesmo effeito, 
por meio da ca racterisação. 

~""" ~1::::::-.....1- ._......::i'G) 

~I NOTICIARICfl~ 
(~ ~"JP"' "!'- ·~ 

00 PAIZ 

A inaugu~ação <lo theatro lyrico effe
ctua-se domingo. 18, com a opera Othello, 
sendo os papeis principaes confiados ao te
nor Antonio Paoli, barytono Kaschmann e 
soprano Aida Alloro. 

Como nos annos anteriores, o nosso illus
tre collaborador, sr. dr. Esteves Lisboa to
mará gentilmente o encargo das chronicas 
do theatro de S. Carlos, com o desassom
bro P. proficiencia que os nossos leitores 
teem tido bastas occasiões de apreciar. 

Noticiando a festa religiosa com que a 
classe dos profe<>sores de musica solemni
sou o dia da sua padroeira, esqueceu-nos 
mencionar que a abertura da rniss:! era de 
Francisco 1 orbcrto dos Santos Pinto, um 
dos mais celebres composicores portugue
zes do seculo XIX, aparentado com a fa
n;iilia do n~s<>o querido amigo e illustre al
tista Antomo Lamas. 

Sant::s Pinto escreveu trinta e c inco aber· 
curas para orchcstra; a que se executou na 
fes ta de Santa Cecilia é a oitava , ded icada 
a Franz Liszt. 

Fundou-se uma nova tuna de empregados 
do commercio de Lisboa, com séde na rua 
de S. João da Praça, 3 rei-do ·chao. 

O director artist ico tl'este grupo é o sr. 
Antonio Cheu, mestre da banda do corpo 
de marinheiros. 

O nosso illustre compositor Alfredo Keil 
obteve a medalha de ouro na exposicão uni
versal de . Luiz, onde concorreu com r.1-
gumas das suas inspiradas operas. 

O maestro Keil recusou, porem, a recom
pensa que lhe foi conferida. 

A di recd o administrativa e artistica da 
Sociedade 'de Concertos e Escola de Musica 
está hoje exclusivamente a cargo dos srs. 
F rederico Guimarães e Anselmo <le Sousa. 

O nosso compatriota Arthur Trindade 
está aperfeiçoando em Roma a sua educa
ção lyrica, S<?b a direcçfio do celebre bary
tono Cotogrn. 

Consta que Arthur Trindade enceta1á em 
breve a carreira. 

O sextetto do Café Suisso, no Porto, ficou 
definitivamente organisado com os srs. Mi
guel Alves e L. Simnria (violinos), Antonio 
Ferreira (violeta), José Gouveia (violoncello) 
e Xisto Lopes (piano). 

A T una da E scola Poly techmca effectuou 
uma brilhante manifestação de sympathia 
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ao seu director artistico, o sr Alfredo Man
tua, realisando uma sessão solemne, em que 
fo i inaugurado o retrato do mesmo senhor 
e se pronunciaram diversas allocuções enal
tecendo o merito, intelligencia e zelo do 
sympathico artista. 

O proximo concerto da Sociedade de .Mu
sica de Camara effectua ·se a 7 de janeiro, 
com um programma inteiramente no,·o. 

l~speram-se no Porto as illust res amado
ras O. Gabriella Jardim e D. Bcnt riz Corrêa . 
T omarão parte, ao que parece, em diversos 
concertos do Orpheon. 

Annunciam os jornaes a vinda a Lisboa 
do grande pianista belga Arthur De Greef, 
acompanhado do violinista Mathieu Crick
hoom e violoncellista Elsa Rüegger. 

E' uma optirn a noticia ar tistica que temos 
grande satisfacão em rep roduzir, accrescen
tando que os éoncertos d'esse notabil issimo 
grupo terão logar a 5 e G do proximo mez 
no theatro de D. Amelia. 

1 o ultimo numero do anno publicaremos 
o retrf.tO dos tres illustres artistas, acom
panhados de algumas no tas biographicas. 

•*• 
Recebemos n'e sta redaccão a visita do 

nosso amigo e illustre bary to no José Kasch
mann, que vem fazer pa rte, como se sabe, 
da companhia lyrica de S . Carlos . 

NECROLOGIA 
Victimado por uma congestão succumbiu 

a 3 do corrente mez em Villa Franca de 
Xi ra, o conhecido violinista João Augusto 
Metello. 

Era natural de Lisboa, onde nascera em 
16 de maio de 1842. 

Foi discipulo, em violino, de Luiz Cos
soul e tambem, salvo erro, de Filippe Real. 
Em 1865 fez uma tournée artística com .Ale
xandre Ferreira, Pedro Gazul e Francisco 
Gazul, dando concertos em Elvas, Portale
gre, Badajoz e outras cidades. 

Na vaga de José Maria Christiano entrou 
como musico effectivo da Sé Patriarchal, 
passando a chefe d'o rchestra por fallec i
mento de Silva Ala~arim. 

Cultivou frequentemente a musica de ca
mara E m 1876 vemol-o na qualidade de 
violeta, tomando parte activa nos concertos 
que a Sociedade de Q.:,1artetos rea lisava no 
an tigo Casino Lisbonense e sendo seus com · 
panhei ros Victor Wagner e Ildefonso Rey
mondes (v iolinos), Eduardo Wagner (vio
loncello) e José Vieira (piano) . 

T odos o antecederam no caminho do 
tumulo ! 

i\lais tarde e ainda como violeta tambem 
fez parte do grupo que periodicamente se 
reunia cm casa do visconde d'Oliveira Duarte 
onde a élite do nosso mundo musical tantas 
occasiões teve de aprec iar boa musica, opti
mamen te executada 

Na bancada dos primeiros violinos esteve 
João Metello alguns annos em S. Carlos e 
na orchestra do t heatro da Trindade desde 
1878 a 1893. 

A convite do tambem fallecido Manuel 
Augusto Gaspar passou para a orchestra do 
thea tro de D. Maria II, continuando depois 
no sexteto do mesmo theatro até que a 
doença o impossibilitou. 

Fo i um caracter probo e um honesto tra 
balhador. 

Falleceu a menina Maria Helena Vieira 
Garin, extremosa filha do abalisado profes
sor Marcos Ga rin, a quem enderecamos, as 
sim como a sua ex.m• esposa, a s'r • D. E r
ncstina Vieira Garin, a mais viva expressão 
das nossas condolencias . 
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Serviços combinados para a importaçao de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
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» » » Liverpool » 1> Laogstaff, Ebrenberg & Pollak 
» n » Londres » » LangstalT, Ebrenberg & Pollak 
» » >> Havre >> )l Langstaff, Ebreoberg & Pollak 
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H~MM-gj-1~ 11f'f~-B8~MM 
Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi

tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mcchanismo de repetição, systema aper
feicoado. 

> 

Exterior elegante - Boa Sonoridade -Annação segura - Construcção soltda 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLllVl 

LEI TUBA MUSICAL POR 188181 ATURA 
ALUGUEL DE MUSICA POR aflO BÉIS UENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Alup-uel de .Nlusica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif
ferença-a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac
ceitar a nossa Leitura .Musical, como uma distraccão e um passatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão' artística. 

Triumphou finalmente dos velhos habitos e 'rotinas, a boa orientação artística dos nos
sos principaes amadores, e finalmente se comprchenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes me~tres, iá pela analyse das 
diversas escolas, j~ finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos M0zart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAlVIBEKTINI 

··-~ 

Compram-se os n.ºs 1, 2, 6, 9, 11, 40, 42, 56, 
57 e 59 da presente publicação. 
I)iz-se 11 "'e~t n re<lac~·ão. 

44, PR~ÇA DOS RESTAURADORES, 44 



PROFESSORES DE MUSICA 
1 A.della Hein~. professora de piano, Rua do Jardim á EstreUa, 12 \ 

Alberto Lima. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 1 

Alber&o Sarti. protessor decanto, <J{ua Castilho, 34, 2.º 
Alexandre Olivt·ll·a. professor de ba11dolim, Ru.t da Fé, 48, :.t.º 1 

1 

~lt·xandre n .. y Colaç(t. professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 1 

Alfa•edo Han&ua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 3z, 4.0 

' \

A odres Goni. profess_or de violino, Praça do Príncipe 7{.eal, 31..! 2.0- 1 

.t.ntonio Soller. professor de piano, Rua éftf~Jmerendas, 32, PORTO 1 

li Ca.ndida CiUa de Lemos, professora de piano e orgáo--;L. de S. Barbaro,5 r, 5.0
, D. \ 

Ca.rlfu• Gonçalve8. professor de piano, Travess.i da Piedade, 36, r .0 

-------~ 

1 CarloN eampado, professor de bandolim, 'R...u.:i de Andalur, 5, 3.o 
Carolina PalhareN, professora de canto, Ru:i dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

Eduardo Nicolai. professor de violino, informa.5e na casa LA/VIBE1f't -JN- í ·-------·,· 
ErÔe11111f,o Vieira, Rua de Santa Martha, A. 1 

F1·a11eiNOO Ba.hia. professor de piano, R. Luir de Camões, 71 1 

Fra11c-iNco Beoetó. professor de violino, informa·se n-a casa LAMJJERTJNI. : 
••ui111 .. rm•na Callado, prof. de piano e bandolim, R . Paschoal Me/lo, 131, 2.0 , D. 
ll•eue Zuziu·te. professora de piano, Rua Jose Astev.1m, 2 7, 3.0 <JJ. 
INolina Roque. profesSõrade piano, Tr.1vessa de S. Jusé, 2 7, 1.0 , E . 
.loào E. da ~latta dontor, pro'ressor de piano: ?{u.1 G-ar-r~e-'-tt-,-,""",'"""_-.,.-----·--------: 

.Jot\,quim A.. ttarUnN •unio1·. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r .0 1 

-.JONé Henrique doN Santo11-. prof. de violoncello, <](. S. João da M!._attã, 61, 2.0 1 

.Julietta llfrNch. professora de canto Rua Raphael d'Andrade, ~ G., 3.0 
1 

Léon .Jamt»t. professor de piano, orgáo e canto, 'Trave~sa de S. éftfarçal, 44, 2.0 1 
Lucllla Moreira. professora de musica e piano~o •7vforeira, 5 r/c 

--- 1 

11.m• Nanrruin~UI, professora de canto, larpo do Conde Barão. 91, 4 .0 

Uanuel Gome111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Alafonas, 31, 3.0 

Jlarf'Otll Gario. professor de piano, e, da Estrella, 20, 3.0 

Harla Harsarida Franco, professora de piano~']t_u_a_Fi=o,_r_m_Õ-sa-,-, -7, 1.0 ! 
Oeta,·ta UanN«-'b• professora de piano, Rua ~Palmira, 10, 4.0

, E. 1 

l Paulo Navone, prof. de harpa e violonceilO,Pr.1ça da Batalha, r 15, PORTO 

t\'(;;1rlco da Fon111t..-~a. professor de piano e harpa, Rua diS-:Beniõ; .137, 2.0 

Phllomena R.o<-ha. professora de piano, Rua de S. 'Paulo, 2Q, 4.0
, E. ~ 

1: Victoria Hiré111t, professora de canto, Praça de <JJ. Pedro, 74, 3.0 , D. 

@~~ 
.A.:Fl. TE J.v.J:USIC~L ~ 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . • ••.•.....•.•......••••.• . •••••.•••••..•• 
No Brazil (moeda forte). • . . . . . . • . . . • . . • . .• . •••••...• ••.••....• • 
Estrangeiro •..•••.•.....•....••.•...•.•..••. . • . ••..•...••••.•••.. 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

~ T·>da a corre.1:pondencia deve ser dirigida á 7?..edacç.fo e Clldministraçáo ~ 

~
1

1~~~~~Pr~ªº~ª ~do~s~R~es~tan~r~ªº~ºr~es~, 4~3~a~4~9 ~L~IS~BO~A~~!ili~~l.1 ~ 
~~ ~~ 
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